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RESUMO 

 

O presente estudo abordou as transformações na prática da avaliação psicológica decorrentes da 

incorporação das inovações tecnológicas, com ênfase nos impactos dessas mudanças para o 

reconhecimento profissional do psicólogo. A pesquisa delimitou-se ao uso das Tecnologias Digitais 

da Informação e Comunicação (TDICs) no contexto da avaliação psicológica, considerando os 

desafios éticos, técnicos, normativos e científicos implicados nessa integração. Teve como objetivo 

geral compreender de que forma as inovações tecnológicas modificaram os processos avaliativos em 

Psicologia e analisar as implicações dessas mudanças para a valorização, qualificação e 

reconhecimento da atuação profissional do psicólogo na área da avaliação psicológica. Tratou-se de 

uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, desenvolvida por meio de uma revisão narrativa da 

literatura. A busca foi realizada nas bases SciELO, BVS, PePSIC e Google Acadêmico, contemplando 

estudos publicados entre os anos de 2020 e 2025, utilizando descritores como “Avaliação 

Psicológica”, “Tecnologias na Psicologia”, “Inovação Tecnológica” e “Reconhecimento 

Profissional”. Identificaram-se os principais avanços e desafios decorrentes das inovações 

tecnológicas, como o aumento da acessibilidade e precisão dos instrumentos, bem como os riscos 

éticos, psicométricos e de desumanização da prática. A contribuição deste estudo residiu na 

promoção de uma reflexão crítica sobre o uso responsável das tecnologias na avaliação psicológica, 

com vistas a fortalecer seu reconhecimento científico, ético e institucional, além de subsidiar futuras 

regulamentações e práticas mais qualificadas no campo. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Avaliação Psicológica, Tecnologias Digitais, Reconhecimento Profissional, 

Psicologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

This study addressed the transformations in the practice of psychological assessment resulting from 

the incorporation of technological innovations, with an emphasis on the impacts of these changes on 

the professional recognition of psychologists. The research was limited to the use of Digital 

Information and Communication Technologies (DICTs) in the context of psychological assessment, 

considering the ethical, technical, normative, and scientific challenges involved in this integration. Its 

general objective was to understand how technological innovations have modified assessment 

processes in Psychology and to analyze the implications of these changes for the valuation, 

qualification, and recognition of the psychologist's professional performance in the area of 

psychological assessment. This was a qualitative, exploratory study, developed through a narrative 

literature review. The search was conducted in the SciELO, BVS, PePSIC, and Google Scholar 

databases, encompassing studies published between 2020 and 2025, using descriptors such as 

"Psychological Assessment," "Technologies in Psychology," "Technological Innovation," and 

"Professional Recognition." The main advances and challenges arising from technological 

innovations were identified, such as the increased accessibility and accuracy of instruments, as well 

as the ethical, psychometric, and dehumanizing risks of the practice. The contribution of this study 

lay in promoting critical reflection on the responsible use of technologies in psychological 

assessment, with a view to strengthening its scientific, ethical, and institutional recognition, as well 

as supporting future regulations and more qualified practices in the field. 

 

KEYWORDS: Psychological Assessment; Digital Technologies; Professional Recognition; 

Psychology 
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1 INTRODUÇÃO 

Diante das constantes inovações tecnológicas, os desafios na Psicologia, especialmente 

na avaliação psicológica, tornam-se mais evidentes. Embora essa área seja fundamental para 

diagnósticos e intervenções em diversos contextos, ainda há necessidade de consolidar seu 

reconhecimento científico rigoroso. A incorporação de novas tecnologias tem ampliado a 

precisão e o acesso aos instrumentos avaliativos, porém suscita questionamentos acerca da 

validade dos métodos, da regulamentação da prática e do papel do psicólogo na interpretação 

dos resultados. Nesse contexto, torna-se imprescindível promover uma reflexão ética e 

responsável sobre o uso dessas tecnologias e suas implicações para a qualificação da prática 

profissional. 

Além disso, a falta de compreensão adequada sobre o papel da avaliação psicológica 

pode levar à sua desvalorização ou ao uso inadequado, comprometendo a qualidade dos 

processos avaliativos. A experiência prática permitiu perceber uma demanda crescente por 

consolidar a avaliação psicológica como uma ciência reconhecida, baseada em métodos 

rigorosos e com aplicabilidade em diferentes contextos. A interseção entre tecnologia e 

avaliação, portanto, exige investigação crítica, a fim de compreender como essas mudanças 

afetam não apenas os procedimentos técnicos, mas também a identidade e o reconhecimento do 

psicólogo enquanto profissional da saúde e da ciência. 

A relevância desta discussão é reforçada pelo contexto histórico e normativo da 

profissão. De acordo com Noronha et al. (2023), a primeira normativa do Conselho Federal de 

Psicologia (CFP) relacionada ao uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TIDCs) foi a Resolução nº 02/1995, que estabeleceu, no Código de Ética Profissional, a 

proibição do atendimento psicológico por telefone. Somente anos depois, em 2000, as 

Resoluções nº 03/2000 e nº 06/2000 passaram a regulamentar, de forma experimental, o 

atendimento psicoterapêutico mediado por computador. Mesmo em 2018, o uso das TDICs 

ainda era considerado experimental na Psicologia, dada a necessidade de estudos sobre sua 

eficácia, efetividade e as condições técnicas e éticas envolvidas. A pandemia de COVID-19, no 

entanto, provocou uma aceleração significativa nesse processo, impulsionando o 

reconhecimento e a expansão dos serviços psicológicos mediados por tecnologia, o que alterou 

profundamente a dinâmica da prática profissional e trouxe novas exigências ao campo. 

Diante desse panorama, este estudo tem como foco central as transformações na prática 

da avaliação psicológica a partir da incorporação de inovações tecnológicas. Busca-se 
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compreender como as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) vêm sendo 

integradas ao processo avaliativo na Psicologia e quais são os impactos dessa integração no 

reconhecimento profissional do psicólogo. A investigação concentra-se nas mudanças 

promovidas por essas ferramentas na aplicação e interpretação dos testes psicológicos, 

considerando os desafios e possibilidades que surgem nesse novo cenário. A partir disso, 

pretende-se responder à seguinte questão norteadora: Quais impactos as tecnologias trazem para 

a prática e o reconhecimento profissional do psicólogo? 

Diante da relevância do tema, este trabalho tem como principal objetivo compreender 

de que forma as inovações tecnológicas têm transformado a prática da avaliação psicológica. 

Para isso, propõe-se descrever o contexto histórico dessa área dentro da Psicologia, analisando 

como as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) estão sendo incorporadas aos 

procedimentos avaliativos. Além disso, temos os objetivos específicos de investigar as 

implicações éticas, práticas e profissionais decorrentes dessa integração, bem como explorar de 

que maneira tais mudanças influenciam a percepção e o reconhecimento da avaliação 

psicológica enquanto um campo consolidado e essencial da atuação psicológica 

contemporânea. 

O presente estudo adotou uma abordagem qualitativa e exploratória, com o intuito de 

compreender como as inovações tecnológicas têm transformado a prática da avaliação 

psicológica. A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão narrativa da literatura, 

visando analisar e sintetizar os conhecimentos disponíveis sobre o tema, com foco nos impactos 

dessas transformações no reconhecimento profissional da área.  

A busca por materiais foi realizada em bases de dados científicas reconhecidas, como 

SciELO, BVS, PePSIC e Google Acadêmico, utilizando descritores como “Avaliação 

Psicológica” (Psychological Assessment)", “(Tecnologias na Psicologia Technologies in 

Psychology)”, “Inovação Tecnológica” (Technological Innovation)” e “Reconhecimento 

Profissional (Professional Recognition)”. Foram considerados como critérios de inclusão os 

estudos publicados entre 2020 e 2025, disponíveis na íntegra nos idiomas português, inglês ou 

espanhol, que abordassem diretamente as inovações tecnológicas no campo da Psicologia, com 

ênfase na prática da avaliação psicológica e seus impactos no exercício profissional. Excluíram-

se materiais anteriores a 2020, artigos indisponíveis na íntegra, publicações em idiomas 

diferentes dos mencionados, trabalhos sem fundamentação teórica ou científica, bem como 

estudos voltados a outras áreas que não a Psicologia. 

A análise dos textos foi realizada por meio de leitura exploratória, seletiva e analítica, 

organizando as informações em categorias temáticas através de fichamentos. Os dados foram 
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interpretados de forma narrativa, priorizando a identificação de tendências, avanços, desafios e 

lacunas na literatura, sem aplicar modelos de análise crítica estruturada. 

No Capítulo 1, será apresentado um panorama histórico da avaliação psicológica no 

Brasil, destacando os marcos regulatórios e o papel institucional de órgãos como o Conselho 

Federal de Psicologia (CFP) e o Instituto Brasileiro de Avaliação Psicológica (IBAP), além dos 

debates acerca da validade, confiabilidade e ética nos processos avaliativos. O Capítulo 2 

abordará as inovações tecnológicas que têm impactado diretamente a avaliação psicológica, 

com foco no uso de testes informatizados, plataformas digitais, softwares, aplicativos e 

ferramentas baseadas em inteligência artificial.  

O Capítulo 3 discutirá os principais desafios e limitações associados a essas tecnologias, 

tais como as questões psicométricas, os riscos de desumanização e os vieses algorítmicos, bem 

como os dilemas éticos envolvendo sigilo, segurança de dados e regulação profissional. Por 

fim, o Capítulo 4 tratará dos impactos dessas transformações no reconhecimento profissional 

do psicólogo, analisando as mudanças na identidade profissional, o reconhecimento social e 

científico da atuação na área de avaliação, e apontando perspectivas futuras para uma integração 

crítica, ética e tecnicamente fundamentada das tecnologias à prática psicológica. 

Nesse sentido, o presente trabalho representa uma oportunidade de aprofundamento 

acadêmico e reflexão crítica sobre um tema emergente e relevante. Ao abordar as relações entre 

tecnologia, avaliação psicológica e reconhecimento profissional, pretende-se contribuir com 

novos conhecimentos para o campo da Psicologia, bem como ampliar o debate dentro da 

comunidade acadêmica e favorecer futuras investigações sobre o tema. 
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2 CAPÍTULO 1 - EVOLUÇÃO DA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 

 2.1 Breve Histórico da Avaliação Psicológica no Brasil 

A Avaliação Psicológica (AP) é compreendida como um processo sistemático e 

científico de investigação de fenômenos psicológicos, que envolve a aplicação de métodos, 

técnicas e instrumentos validados. Seu principal objetivo é subsidiar a tomada de decisões em 

contextos individuais, grupais ou institucionais, sendo conduzida a partir de demandas 

específicas, conforme estabelece a Resolução nº 31/2022 do Conselho Federal de Psicologia.  

Ao longo dos anos, a área tem apresentado avanços significativos, evidenciados por 

diversos indicadores, como o aumento da produção científica, o desenvolvimento de normativas 

e resoluções, a expansão do uso e da construção de instrumentos psicológicos, bem como a 

consolidação do Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) (NORONHA et al., 

2023). 

A formação e a prática profissional em Psicologia desempenham um papel fundamental 

nesse processo reflexivo. No contexto dos cursos de graduação, embora haja um aumento nas 

atividades voltadas à comunidade, ainda se observa uma oferta limitada de testes psicológicos 

disponíveis nas instituições de ensino (DIAS-VIANA; COSTA, 2021). Além disso, 

evidenciam-se desafios significativos, como a inexistência de sistemas informatizados para a 

aplicação de testes, a limitação no número de acervos de testes psicológicos disponíveis e a 

gestão dos instrumentos por profissionais que não possuem formação em Psicologia (GOMES; 

CARDOSO, 2023). 

Frente a esses desafios, Borsa (2021) destaca a importância da inserção de atividades 

práticas aliadas a uma supervisão rigorosa, como forma de articular o conhecimento teórico 

adquirido na formação acadêmica com as exigências da prática profissional. Essa integração 

contribui significativamente para a qualificação dos psicólogos, preparando-os de maneira mais 

efetiva para atender às demandas sociais e às exigências do mercado de trabalho. 

Apesar desse progresso, a formação acadêmica e a prática profissional ainda enfrentam 

desafios importantes, como a oferta restrita de instrumentos psicológicos nas instituições de 

ensino, a ausência de sistemas informatizados para aplicação de testes e a gestão inadequada 

dos acervos por profissionais não qualificados. Tais obstáculos evidenciam a necessidade de 

fortalecer a articulação entre teoria e prática, por meio de atividades supervisionadas, visando 

à qualificação dos psicólogos e ao atendimento eficaz das demandas sociais e do mercado de 

trabalho. 
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2.2 Marcos Regulatórios e o Papel do CFP/IBAP 

A Avaliação Psicológica (AP) no Brasil é regulada por marcos legais e institucionais 

que garantem a qualidade técnica e ética dessa prática. O Conselho Federal de Psicologia (CFP) 

desempenha papel central nesse cenário, tendo criado em março de 2003 a Comissão Consultiva 

em Avaliação Psicológica (CCAP), com o objetivo de elaborar diretrizes, normas e resoluções 

para a área. Essa comissão está vinculada ao Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos 

(SATEPSI), responsável pela análise e regulação dos instrumentos utilizados na avaliação, 

assegurando sua validade e confiabilidade (CFP, 2003; CFP, 2022). 

Além do CFP, o Instituto Brasileiro de Avaliação Psicológica (IBAP) contribui para o 

desenvolvimento da avaliação psicológica no país, promovendo pesquisas, eventos e a 

disseminação de conhecimento técnico-científico. Essas instituições atuam de forma 

complementar para fortalecer a formação dos profissionais de psicologia e garantir a adequação 

dos testes às demandas sociais e do mercado de trabalho (NORONHA et al., 2023). 

Esses marcos regulatórios e as ações do CFP e do IBAP são essenciais para assegurar 

que a Avaliação Psicológica seja conduzida com rigor científico e responsabilidade ética. A 

normatização, supervisionada por esses órgãos, permite que os psicólogos atuem de maneira 

qualificada, contribuindo para a credibilidade e efetividade da Psicologia no Brasil (BORSA, 

2021; NORONHA et al., 2023). 

O Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) é um órgão criado pelo 

Conselho Federal de Psicologia (CFP) com a função de avaliar e regulamentar os instrumentos 

usados na Avaliação Psicológica no Brasil. O SATEPSI garante que os testes psicológicos 

utilizados sejam confiáveis, válidos e estejam de acordo com os critérios éticos e técnicos 

exigidos pela profissão. Ele está vinculado à Comissão Consultiva em Avaliação Psicológica 

(CCAP) , que atua elaborando as diretrizes e normas para a avaliação psicológica, e o SATEPSI 

é o braço responsável pela análise técnica dos testes, autorizando ou não seu uso conforme 

critérios científicos rigorosos (CFP, 2022). 

Em suma, os marcos regulatórios que norteiam a Avaliação Psicológica no Brasil são 

fundamentais para garantir a qualidade técnica e ética dessa prática. O Conselho Federal de 

Psicologia (CFP) exerce um papel central, principalmente por meio da Comissão Consultiva 

em Avaliação Psicológica (CCAP) e do Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos 

(SATEPSI), órgãos responsáveis pela elaboração de diretrizes, normas e pela análise rigorosa 

dos instrumentos avaliativos. Paralelamente, o Instituto Brasileiro de Avaliação Psicológica 

(IBAP) contribui com o avanço técnico-científico da área, promovendo pesquisas e 
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disseminação de conhecimento. Essa estrutura regulatória integrada assegura que a Avaliação 

Psicológica seja conduzida com rigor científico, responsabilidade ética e atualização constante, 

fortalecendo a atuação profissional e a credibilidade da Psicologia no contexto brasileiro. 

2.3 Debates sobre Validade, Confiabilidade e Ética na Avaliação 

A utilização de testes psicológicos foi estabelecida como uma atividade privativa do 

psicólogo ainda antes da criação formal do Conselho Federal de Psicologia (CFP) e dos 

Conselhos Regionais (CRPs), conforme disposto no Decreto nº 53.464, de 1964, que 

regulamentou a Lei nº 4.119/62 e oficializou a profissão de psicólogo no Brasil. 

A avaliação psicológica exige precisão técnica, especialmente no que se refere à 

validade e à confiabilidade dos instrumentos utilizados. A validade diz respeito à capacidade 

do teste de medir aquilo que se propõe a medir, enquanto a confiabilidade refere-se à 

consistência dos resultados ao longo do tempo e entre diferentes aplicadores. Segundo Machado 

et al. (2023), essas propriedades psicométricas são fundamentais para garantir que a 

interpretação dos resultados seja adequada e útil para os objetivos da avaliação.  

Em estudo recente, Fernandes et al. (2025) analisaram a validade da Escala de Estresse 

Percebido (PSS) em estudantes universitários de baixa renda no Brasil e encontraram bons 

índices de consistência interna (α ≥ 0,79), além de estrutura fatorial confirmatória adequada, 

demonstrando a importância de adaptar e validar instrumentos para contextos socioculturais 

específicos. 

A Resolução CFP nº 31/2022 estabelece critérios obrigatórios para que um teste seja 

considerado válido e confiável, incluindo a exigência de evidências empíricas de validade e 

fidedignidade (CFP, 2022). O uso de instrumentos sem parecer favorável do SATEPSI pode 

ser considerado infração ética, conforme alerta o próprio CFP em seu portal de transparência 

(CFP, 2023), pois coloca em risco os direitos dos avaliados ao expô-los a interpretações 

imprecisas e a decisões potencialmente injustas. 

Além dos critérios técnicos, o debate sobre avaliação psicológica também passa por 

considerações éticas fundamentais. A utilização de instrumentos não validados ou 

desatualizados pode acarretar consequências prejudiciais, como diagnósticos incorretos, 

estigmatização e decisões inadequadas de intervenção. Para Trindade, Bandeira e Dell'Aglio 

(2023), a validade e a confiabilidade de um instrumento não são apenas parâmetros estatísticos, 

mas implicam responsabilidade ética do profissional, que deve zelar pelo bem-estar do avaliado. 

Em artigo publicado na revista Psychological Studies, Bhatia (2023) discute como a aplicação 
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de testes psicológicos em crianças e adolescentes sem normatização atualizada compromete 

não apenas a validade dos resultados, mas também levanta questões éticas sobre o uso desses 

instrumentos em contextos escolares e clínicos. 

A ética na avaliação psicológica também envolve o respeito à confidencialidade, o uso 

responsável dos dados obtidos, e a devolutiva clara e compreensível dos resultados ao sujeito 

avaliado. Nesse sentido, Silva, Carvalho e Noronha (2022) destacam que o profissional precisa 

garantir que o avaliado compreenda o objetivo da avaliação, seus limites e os possíveis 

desdobramentos. Em tempos de crescente digitalização, esses cuidados éticos se expandem para 

o ambiente virtual. Como apontam Ribeiro et al. (2024), testes aplicados de forma online 

precisam passar por validação específica para esse formato, garantindo que a migração do meio 

presencial para o digital não comprometa as propriedades psicométricas do instrumento nem os 

direitos do avaliado. 

É importante ressaltar que a validade e a confiabilidade de um instrumento não são 

absolutas, mas dependem do contexto, da população e da finalidade da avaliação. Conforme 

argumenta Pasian (2023), testes validados em uma população específica não necessariamente 

mantêm sua validade em outros grupos sociais ou culturais, o que exige cuidado na escolha do 

instrumento e, quando necessário, a realização de novos estudos de adaptação e normatização. 

Assim, torna-se responsabilidade ética do psicólogo analisar criticamente os manuais e os 

estudos técnicos dos testes que utiliza, considerando fatores como faixa etária, escolaridade, 

condição socioeconômica e características culturais da população avaliada. 

Dessa forma, observa-se que os debates sobre validade, confiabilidade e ética na 

avaliação psicológica não podem ser dissociados, uma vez que cada um desses aspectos sustenta 

o outro. As propriedades psicométricas dos instrumentos estão diretamente relacionadas à 

prática ética e responsável do psicólogo, que, por sua vez, deve pautar sua atuação em critérios 

técnicos atualizados e cientificamente embasados. Além disso, é fundamental que essa prática 

esteja alicerçada em princípios éticos que assegurem o respeito, a justiça e a integridade em 

todo o processo avaliativo.  

Dessa forma, observa-se que os avanços alcançados, como o fortalecimento do 

SATEPSI e o aumento de estudos nacionais de validação, evidenciam o amadurecimento 

gradual da avaliação psicológica no Brasil. Esse percurso histórico permitiu o desenvolvimento 

de práticas mais rigorosas e contextualizadas, ainda que persistam desafios relacionados à 

valorização da diversidade e à construção de instrumentos mais sensíveis às diferentes 

realidades culturais do país. A compreensão desse processo evolutivo possibilita entender de 
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maneira mais ampla as transformações que têm ocorrido na área, especialmente diante das 

mudanças impulsionadas pelas inovações tecnológicas. 
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 3 CAPÍTULO 2 - INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS NA AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA 

 3.1 Testes Informatizados e Plataformas Digitais  

A tecnologia, em muitos contextos, tende a operar por meio de fórmulas generalizadas, 

partindo do pressuposto de que determinadas circunstâncias produzirão efeitos semelhantes em 

diferentes indivíduos. Essa padronização contrasta com os princípios da ciência psicológica, 

que reconhece e valoriza a singularidade dos sujeitos e a complexidade dos fenômenos 

humanos. Ainda que a racionalidade tecnológica seja, em certa medida, limitada, observa-se 

um desenvolvimento contínuo na busca por sistemas que se aproximem da sofisticação da mais 

complexa máquina já conhecida: o cérebro humano (EYSENCK; EYSENCK, 2023). 

Em 2020, o Conselho Federal de Psicologia (CFP) regulamentou o uso das Tecnologias 

da Informação e da Comunicação (TICs) como meio legítimo para a atuação profissional do 

psicólogo. A partir da Resolução nº 4/2020, foram estabelecidas diretrizes específicas para a 

realização da Avaliação Psicológica na modalidade on-line, desde que sejam utilizados 

instrumentos e técnicas previamente validados, com parecer favorável do Sistema de Avaliação 

de Testes Psicológicos (SATEPSI), e que estejam devidamente adaptados para aplicação 

digital, conforme as normativas vigentes (CFP, 2020). 

Nas últimas décadas, observou-se uma significativa evolução no uso de testes 

informatizados e plataformas digitais como instrumentos auxiliares ou centrais na avaliação 

psicológica. Esses meios oferecem vantagens como economia de tempo, redução de erros de 

digitação, possibilidade de coleta de dados em larga escala, adaptabilidade (por exemplo, 

escalas adaptativas), além de facilitar o acesso remoto para populações em regiões geográficas 

distantes ou com restrição de mobilidade. Contudo, essas inovações também demandam 

cuidados técnicos e éticos específicos para garantir que a qualidade psicométrica (validade, 

confiabilidade) e os direitos dos avaliados sejam preservados. 

No Brasil, um estudo recente (Elage e Seabra, 2022) desenvolveu um teste 

informatizado destinado à avaliação das funções executivas em crianças, demonstrando não 

apenas a viabilidade de criar instrumentos digitais, mas também a necessidade de adaptar 

tarefas, interface e instruções para que sejam compreensíveis ao público infantil. Esse tipo de 

pesquisa evidencia que os testes informatizados não são meras transposições dos modelos 

tradicionais em papel, mas requerem reconstrução metodológica, adaptação tecnológica e 

validação específica. 

Além disso, plataformas digitais vêm crescendo como meio para intervenções e 

diagnósticos. O trabalho de Rodrigues et al. (2024) apresenta a plataforma Psyment, 
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desenvolvida para integrar avaliações psicológicas digitais e diagnósticos em organizações de 

saúde, mostrando como a tecnologia pode estruturar fluxos avaliativos, armazenar dados e 

permitir o acompanhamento remoto. A adoção dessas plataformas exige, entretanto, que os 

instrumentos utilizados sejam devidamente aprovados por órgãos regulatórios, como o 

SATEPSI, e que a aplicação on-line possua validade comprovada. 

Em um panorama internacional, países como China e Japão têm se destacado pelo 

investimento em tecnologias baseadas em inteligência artificial aplicadas à psicologia. Nos 

últimos anos, pesquisas nesses países vêm explorando as possibilidades da IA em contextos de 

saúde mental, com especial atenção aos desafios éticos e jurídicos, como privacidade e 

regulamentação dos serviços digitais (ZHOU et al., 2020). Continuando com Zhou et al. (2020), 

a ética é apontada como uma das principais limitações no uso da IA nos processos de avaliação 

psicológica, justamente pela sensibilidade dos dados envolvidos e pelo potencial de automação 

em decisões clínicas. 

Algumas inovações já se encontram em estágio avançado de desenvolvimento no 

contexto internacional. Um exemplo é o sistema Ellie, criado pelo Institute for Creative 

Technologies, que utiliza avatares virtuais com capacidade de analisar expressões faciais e 

padrões vocais para identificar sinais de depressão e transtorno de estresse pós-traumático. O 

objetivo é oferecer suporte complementar à avaliação psicológica, com monitoramento 

contínuo das emoções e comportamentos em tempo real (CAMASSETTO; CAMPOS; FEIJÓ, 

2025). 

Outro exemplo promissor é o Mindstrong Health, que utiliza dados coletados 

diretamente de smartphones como padrões de toque na tela, aplicativos utilizados e ritmo de 

digitação para inferir alterações no estado mental dos usuários. Essas tecnologias, ao analisarem 

mudanças comportamentais sutilmente expressas, podem enriquecer o processo de avaliação 

psicológica com informações complementares aos dados tradicionais (CAMASSETTO; 

CAMPOS; FEIJÓ, 2025). 

Por outro lado, essas inovações também levantam discussões quanto à inclusão digital, 

ao viés algorítmico, e à necessidade de validação psicométrica robusta. Estudos apontam que o 

público que busca esse tipo de serviço tende a ser mais escolarizado e urbano, o que pode 

acentuar desigualdades sociais no acesso aos recursos psicológicos digitais (LOPES et al., 

2023). Além disso, pesquisadores como Finley (2024) alertam para a importância de garantir 

equivalência entre as formas presenciais e digitais de avaliação, especialmente no que diz 

respeito à validade e à confiabilidade dos instrumentos adaptados ou desenvolvidos para o 

ambiente on-line. 
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Em síntese, os testes informatizados, as plataformas digitais e os sistemas de IA 

representam uma nova fronteira na avaliação psicológica, com potencial de ampliar o alcance, 

a precisão e a personalização dos processos avaliativos. No entanto, sua implementação 

responsável exige rigor técnico, avaliação ética constante e regulamentações claras que 

protejam o sujeito avaliado, garantindo que o uso da tecnologia sirva como ferramenta de 

aprimoramento e não de substituição indiscriminada da prática psicológica fundamentada na 

ciência e na ética. 

 

3.2 Uso de Softwares, Aplicativos e Inteligência Artificial 

 

A adoção do isolamento social como estratégia de contenção da pandemia desencadeou 

uma crise psicológica complexa, com impactos perceptíveis em diferentes prazos. Medo, 

incertezas e sobrecarga emocional intensificaram a demanda por atendimento psicológico, 

evidenciando a urgência de inovações e adaptações nas práticas profissionais da Psicologia 

(COSENZA et al., 2021). 

Diante desse cenário, os recursos tecnológicos consolidaram-se como aliados essenciais 

na ampliação do acesso aos serviços de saúde mental. Ferramentas como videoconferência, 

aplicativos de mensagens e plataformas digitais diversas viabilizaram a continuidade do 

acompanhamento psicológico durante o distanciamento social, preservando o vínculo 

terapêutico. Além disso, essas tecnologias aumentaram a acessibilidade e permitiram a 

expansão territorial do atendimento, alcançando populações em áreas geograficamente isoladas. 

Simultaneamente, os avanços em inteligência artificial e realidade virtual têm ampliado 

as possibilidades de intervenção clínica na Psicologia. A inteligência artificial contribui para a 

análise aprofundada de dados e a personalização de diagnósticos, enquanto a realidade virtual 

se mostra eficaz em contextos terapêuticos voltados ao tratamento de fobias, transtornos de 

estresse pós-traumático e outras condições, ao permitir exposições controladas e seguras a 

estímulos ansiogênicos. Entretanto, a incorporação dessas tecnologias demanda qualificação 

técnica por parte dos profissionais, a fim de assegurar a segurança e a qualidade das 

intervenções (MARINS et al., 2023). 

A integração de tecnologias ao exercício da Psicologia clínica pode ocorrer de diversas 

formas. Sessões realizadas por videoconferência permitem o atendimento remoto em tempo 

real, enquanto aplicativos oferecem recursos como diários virtuais, técnicas de relaxamento e 

monitoramento do humor. Há ainda plataformas digitais que viabilizam a comunicação entre 

terapeutas e pacientes por meio de mensagens instantâneas ou fóruns. Cada uma dessas 
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ferramentas apresenta vantagens e limitações específicas, exigindo uma análise criteriosa por 

parte dos profissionais quanto à sua aplicabilidade em cada caso clínico (BOSCARIOL; 

MEURER, 2020). 

O emprego da inteligência artificial na formulação de diagnósticos e intervenções 

terapêuticas tem se expandido de forma acelerada no campo da saúde mental. Por meio da 

análise de dados coletados por instrumentos digitais, como questionários, essa tecnologia é 

capaz de identificar padrões comportamentais e sugerir estratégias personalizadas de 

tratamento. Essa abordagem contribui para diagnósticos mais acurados e intervenções mais 

eficazes, ao mesmo tempo em que permite que os profissionais se concentrem em demandas 

clínicas de maior complexidade (MARINS et al., 2023). 

A utilização da realidade virtual em contextos terapêuticos configura-se como uma 

estratégia recente, mas com grande potencial de aplicação na Psicologia clínica. Essa tecnologia 

possibilita a simulação de cenários que reproduzem, de forma segura e controlada, situações 

desafiadoras para o paciente, como aquelas associadas a fobias específicas ou ao transtorno de 

estresse pós-traumático. Por meio dessas simulações, o indivíduo pode ser exposto 

gradualmente aos estímulos ansiogênicos, permitindo o enfrentamento de seus medos em 

ambiente protegido. Além disso, a RV possibilita ao terapeuta acompanhar, em tempo real, as 

respostas emocionais e comportamentais do paciente durante o processo (VALE et al., 2025). 

A aplicação da inteligência artificial na saúde mental tem avançado significativamente, 

especialmente no apoio a diagnósticos e à personalização de tratamentos. Essa tecnologia, ao 

analisar dados provenientes de ferramentas digitais, como questionários e plataformas de 

monitoramento, pode otimizar a identificação de padrões e sugerir intervenções mais eficazes. 

No entanto, é fundamental que sua implementação seja acompanhada de critérios éticos 

rigorosos, que garantam a proteção dos dados dos pacientes e resguardem a autonomia dos 

profissionais na tomada de decisões clínicas. Nesse sentido, embora a IA represente um recurso 

promissor, ela deve ser utilizada como suporte e não como substituto da avaliação psicológica 

fundamentada (MARINS et al., 2023). 

A adoção de softwares, aplicativos e inteligência artificial na Psicologia tem se mostrado 

fundamental para ampliar o acesso e a eficácia dos serviços, especialmente diante dos desafios 

impostos pelo isolamento social durante a pandemia. Essas tecnologias possibilitam o 

atendimento remoto, a personalização de diagnósticos e intervenções, além de facilitar o 

monitoramento contínuo do paciente. A realidade virtual, por sua vez, oferece ambientes 

seguros para o enfrentamento gradual de condições como fobias e transtornos de estresse, 

ampliando as possibilidades terapêuticas. Contudo, a incorporação desses recursos demanda 
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capacitação técnica e uma reflexão ética cuidadosa, garantindo que a tecnologia complemente, 

e não substitua, a prática clínica tradicional, preservando a qualidade e a segurança do 

atendimento psicológico. 

 

 3.3 Vantagens e Potencialidades: Precisão, Alcance, Padronização 

 

O uso de tecnologias digitais aplicadas à avaliação psicológica e à prática clínica tem 

demonstrado benefícios expressivos, especialmente no que diz respeito à precisão dos dados, 

ao alcance dos serviços e à padronização dos processos. Tais inovações têm transformado não 

apenas a forma como os profissionais atuam, mas também como os usuários acessam os 

serviços de saúde mental. 

A inteligência artificial (IA) tem contribuído significativamente para o aumento da 

precisão na análise diagnóstica e na personalização do atendimento psicológico. Ferramentas 

baseadas em algoritmos de aprendizado de máquina são capazes de identificar padrões 

comportamentais complexos, muitas vezes imperceptíveis em avaliações convencionais, 

possibilitando intervenções mais assertivas e eficazes (PEDRAM; PIATKOWSKI, 2025). 

Além disso, abordagens como a precision neuropsychology propõem a integração entre dados 

digitais e modelos computacionais para individualizar ainda mais os diagnósticos, oferecendo 

tratamentos ajustados ao perfil de cada paciente (REATEGUI-RIVERA et al., 2024). Com o 

uso dessas ferramentas, profissionais podem tomar decisões baseadas em dados objetivos, 

aumentando a qualidade das intervenções. 

Outro aspecto central é o alcance ampliado dos serviços psicológicos. O uso de 

plataformas digitais, como sistemas de videoconferência e aplicativos especializados, tem 

possibilitado que pessoas em regiões remotas ou com limitações de mobilidade tenham acesso 

a profissionais qualificados. Durante a pandemia de COVID-19, por exemplo, observou-se um 

crescimento significativo da telepsicologia, com resultados positivos tanto na continuidade do 

cuidado quanto na ampliação da cobertura dos serviços (MARINS et al., 2023). Estudo 

realizado nas Filipinas demonstrou que, mesmo em contextos de infraestrutura limitada, a 

adoção da psicoterapia online foi considerada eficaz e viável pelos profissionais e usuários 

(SANTOS; RAMIREZ; MORALES, 2024). Essas evidências confirmam o potencial da 

tecnologia para democratizar o acesso à saúde mental. 

Além da precisão e do alcance, destaca-se também a padronização proporcionada pelas 

ferramentas tecnológicas. Com o uso de protocolos digitais e instrumentos automatizados, é 

possível garantir maior uniformidade nos procedimentos avaliativos e terapêuticos, reduzindo 
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a subjetividade e aumentando a confiabilidade dos dados (WANG et al., 2024). Estudos como 

o Precision in Psychiatry (PIP) demonstram que metodologias baseadas em plataformas 

digitais permitem a coleta sistemática de dados, com maior controle sobre variáveis 

intervenientes, viabilizando análises comparativas e reprodutibilidade científica (BRAUN; 

RICHTER; MÜLLER, 2022). Apesar dessas vantagens, ressalta-se que a padronização deve 

ser acompanhada de uma análise crítica, considerando os riscos de homogeneização excessiva 

e a necessidade de respeitar as singularidades de cada indivíduo atendido (MARTINS et al., 

2023). 

Nesse sentido, as tecnologias aplicadas à Psicologia representam avanços significativos, 

oferecendo vantagens concretas no aprimoramento da precisão diagnóstica, na ampliação do 

acesso e na padronização das práticas profissionais. No entanto, para que esses benefícios se 

consolidem de maneira efetiva, é essencial que o uso dessas ferramentas seja pautado em 

princípios éticos, técnicos e responsáveis. Isso requer dos profissionais uma postura de 

constante atualização, além da adoção de diretrizes que garantam a qualidade e a segurança do 

atendimento psicológico em ambientes digitais. 
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 4 CAPÍTULO 3 - DESAFIOS E LIMITAÇÕES DO USO DE TECNOLOGIAS 

 

4.1 Questões Psicométricas e Validade Preditiva 

 

O avanço da inteligência artificial tem gerado transformações significativas em distintas 

áreas, incluindo a psicologia clínica, e provocado discussões quanto à sua viabilidade enquanto 

alternativa ou mesmo substituição à psicoterapia tradicional. Embora seu uso possa contribuir 

para a ampliação do acesso aos serviços psicológicos, a ausência da mediação humana levanta 

questionamentos relevantes sobre a qualidade do atendimento e os possíveis riscos envolvidos 

nesse tipo de intervenção (ALMEIDA, 2025). 

Nesse contexto, um dos principais pontos de questionamento refere-se à ausência de 

empatia genuína e de compreensão da subjetividade elementos essenciais na construção do 

vínculo terapêutico. Conforme destacam Romero Velázquez et al. (2020), embora os sistemas 

automatizados ofereçam suporte contínuo e acessível, eles não são capazes de substituir a escuta 

clínica qualificada nem a complexa relação interpessoal que fundamenta a prática psicológica. 

Além das limitações técnicas e relacionais, emergem também preocupações 

significativas quanto à segurança e à privacidade das informações. Como observa Ricardo 

(2023), a psicoterapia envolve o manejo de dados altamente sensíveis, os quais, quando 

armazenados por sistemas automatizados, podem estar vulneráveis a acessos indevidos e usos 

inadequados. Ademais, a dependência da inteligência artificial por grandes volumes de dados 

para aprimorar a precisão de suas respostas pode reproduzir vieses ou erros de interpretação, 

especialmente em contextos clínicos críticos, como em casos de ideação suicida ou transtornos 

mentais graves. 

Zanquetta et al. (2024) indicam que a inteligência artificial pode atuar como um recurso 

complementar na prática psicológica, especialmente ao facilitar o monitoramento de sintomas 

e ampliar o acesso a serviços de saúde mental por populações com dificuldades de atendimento 

especializado. Contudo, os autores enfatizam que sua utilização deve ocorrer sob supervisão 

profissional reforçando a centralidade do psicólogo na condução de práticas fundamentadas e 

eticamente orientadas. 

Em síntese, as tecnologias digitais e a inteligência artificial representem avanços 

importantes na área da Psicologia, seu uso ainda apresenta limites que precisam ser 

cuidadosamente considerados. A ausência de empatia e de escuta clínica qualificada, os riscos 

à privacidade dos dados e a possibilidade de vieses algorítmicos são desafios que exigem 

atenção ética e técnica. No entanto, quando utilizadas de forma crítica e supervisionada, essas 

ferramentas podem funcionar como recursos complementares à prática profissional, 
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contribuindo para o monitoramento de sintomas e ampliando o acesso a serviços psicológicos, 

especialmente em contextos de vulnerabilidade e escassez de profissionais. Assim, reforça-se a 

necessidade de uma integração equilibrada entre inovação tecnológica e atuação clínica 

humana. 

 

4.2 Riscos de Desumanização e Vieses Algorítmicos 

 

A Declaração de Helsinque, conforme estabelecido pela World Medical Association 

(2024), enfatiza que o consentimento informado é uma expressão fundamental da autonomia 

do paciente, ressaltando que o bem-estar do indivíduo deve sempre prevalecer sobre os 

interesses da sociedade. Nesse sentido, cabe aos profissionais de saúde respeitar as decisões dos 

pacientes, mesmo quando estas divergem de suas recomendações clínicas, em reconhecimento 

à dignidade e aos direitos humanos envolvidos na prática do cuidado. 

Turkle (2021) observa que o entusiasmo em torno da inteligência artificial 

frequentemente leva à confusão entre processamento de dados e compreensão genuína. Embora 

algoritmos avançados, como o GPT-41, consigam produzir respostas coerentes em simulações 

terapêuticas, eles carecem de intencionalidade e consciência fenomenológica conceitos 

discutidos por Husserl (1913) como fundamentais à experiência subjetiva. Essa ausência 

compromete a capacidade dessas tecnologias de realizar julgamentos clínicos complexos, que 

dependem não apenas de lógica formal, mas também de empatia, sensibilidade e 

contextualização humana. 

A ascensão da Inteligência Artificial tem gerado transformações expressivas em 

diferentes setores, com destaque para a saúde mental, onde seu impacto se torna cada vez mais 

evidente. O surgimento de chatbots2 terapêuticos, plataformas digitais baseadas em IA e 

algoritmos capazes de simular intervenções psicológicas desperta, simultaneamente, interesse 

e inquietação. Essa dualidade reflete o potencial dessas ferramentas em ampliar o acesso a 

cuidados psicológicos, ao mesmo tempo em que levanta questionamentos sobre seus limites 

éticos, técnicos e humanos na condução de práticas tradicionalmente mediadas pela relação 

interpessoal. 

Os riscos de desumanização no cuidado psicológico mediado por inteligência artificial 

tornam-se especialmente evidentes quando elementos centrais da prática clínica, como a escuta 

ativa e a construção compartilhada de significado, são substituídos por interações padronizadas 

com algoritmos. A ausência de sensibilidade contextual e de responsividade emocional nesses 

                                                             
1 Transformador pré – treinado generativo 4. Sistema mais avançado da OpenAI. 
2 Programa ou aplicação com o qual os usuários podem conversar por voz ou texto. 
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sistemas pode comprometer a profundidade do vínculo terapêutico, reduzindo a complexidade 

da experiência humana a respostas automatizadas. 

Além dos riscos de desumanização, a crescente mercantilização da prática psicológica 

mediada por algoritmos representa outro desafio crítico. A transformação do cuidado 

psicológico em um produto digitalizado, muitas vezes orientado por métricas de eficiência, 

escalabilidade e lucratividade, pode comprometer a essência da profissão, centrada na 

singularidade e complexidade do sujeito. Ferramentas automatizadas, ao priorizarem a 

otimização de recursos e o atendimento em massa, tendem a reduzir o espaço para a escuta 

atenta, a reflexão clínica aprofundada e a construção de vínculos humanos, elementos essenciais 

para intervenções eficazes e éticas. Essa lógica de mercado, ao converter o ato terapêutico em 

uma mercadoria, corre o risco de desvalorizar o trabalho qualificado do psicólogo, 

enfraquecendo o reconhecimento profissional e promovendo uma visão instrumentalizada do 

cuidado em saúde mental. Assim, é imprescindível que a incorporação tecnológica seja 

acompanhada de uma reflexão crítica sobre os limites e consequências da mercantilização, 

garantindo que as práticas psicológicas continuem a respeitar a dignidade humana e a promover 

o bem-estar integral dos indivíduos. 

Por conseguinte, a partir dos achados da pesquisa, compreende-se que a incorporação 

da inteligência artificial na prática psicológica, embora traga possibilidades de ampliação do 

acesso e inovação no cuidado em saúde mental, impõe limites éticos e técnicos que não podem 

ser ignorados. A substituição de elementos fundamentais da relação terapêutica, como a escuta 

ativa e a construção de significados compartilhados, por interações padronizadas e desprovidas 

de sensibilidade humana, evidencia o risco de desumanização do atendimento. Além disso, a 

ausência de consciência subjetiva e de julgamento clínico contextual compromete a 

profundidade das intervenções, especialmente em situações que exigem empatia, 

intencionalidade e respeito à autonomia do paciente. Diante disso, é essencial que o uso dessas 

tecnologias seja pautado por princípios éticos sólidos e utilizado como ferramenta 

complementar e não substitutiva à atuação profissional qualificada. 

 

4.3 Questões Éticas: Sigilo, Segurança de dados, Regulação Profissional 

 

A responsabilidade ética e legal pelas decisões clínicas é um dos fundamentos da prática 

profissional em Psicologia. No entanto, com a introdução de sistemas baseados em inteligência 

artificial, esse princípio torna-se menos definido. Caso um algoritmo sugira uma intervenção 

inadequada, e essa orientação seja seguida por um psicólogo sem uma análise crítica 
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fundamentada no conhecimento teórico, ou até mesmo diretamente pelo paciente, surge a 

dúvida: quem será responsabilizado pelas possíveis consequências? 

Essa ambiguidade compromete a segurança do usuário e fragiliza o vínculo de 

confiança, elemento essencial para a efetividade de qualquer processo terapêutico. A situação 

torna-se ainda mais crítica diante da opacidade inerente a muitos sistemas de inteligência 

artificial, frequentemente denominados "caixas-pretas", cuja lógica decisória é tão complexa 

que nem mesmo seus desenvolvedores são capazes de explicá-la com precisão (DURAN; 

JONGSMA, 2021). 

O uso crescente de ferramentas digitais e sistemas baseados em inteligência artificial 

(IA) na Psicologia clínica impõe desafios éticos significativos relacionados ao sigilo, à 

segurança dos dados dos pacientes e à regulação profissional. A sensibilidade das informações 

envolvidas em intervenções psicológicas requer garantias robustas de proteção não apenas 

técnicas, mas também legais e éticas para preservar a confiança, a autonomia e o bem-estar dos 

usuários (SILVA; OLIVEIRA, 2023). 

Um caso emblemático no Brasil foi o vazamento de dados pessoais de aposentados do 

INSS, que resultou em fraudes financeiras por meio de empréstimos consignados ilegais. Essa 

falha expôs vulnerabilidades das plataformas digitais e evidenciou a gravidade do uso indevido 

de informações sensíveis, agravando a saúde mental dos afetados, com impactos como estresse 

e insegurança. Em resposta a esses desafios, a Resolução CFP nº 4/2020 reforça a necessidade 

da proteção rigorosa do sigilo e dos dados dos pacientes na prática psicológica, enquanto a 

Resolução nº 31/2022 atualiza normas específicas para o uso de tecnologias digitais, ressaltando 

a importância da ética e da segurança na telepsicologia. Juntas, essas normas orientam os 

profissionais a adotar medidas que minimizem riscos e garantam a proteção dos direitos dos 

usuários frente às vulnerabilidades tecnológicas. 

Warrier et al. (2023), ao discutirem os limites éticos para o uso da inteligência artificial 

na avaliação da saúde mental, destacam a importância da privacidade dos dados e alertam para 

os riscos relacionados a violações, incluindo a possibilidade de comercialização indevida e 

crimes associados. Essas preocupações corroboram os resultados obtidos, evidenciando que 

questões éticas, especialmente relacionadas à proteção de dados e ao sigilo, constituem uma das 

principais limitações e apontam para a necessidade de supervisão cuidadosa no uso da IA 

durante o processo de Avaliação Psicológica. 

Embora a adoção de tecnologias baseadas em inteligência artificial represente um 

avanço significativo para a Psicologia, oferecendo maior acessibilidade, personalização e 

eficiência nos atendimentos, essa inovação deve ser equilibrada com limites éticos e técnicos 
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rigorosos. O potencial transformador dessas ferramentas não pode se sobrepor à necessidade de 

garantir a segurança dos dados, o sigilo profissional e a proteção dos direitos dos pacientes. 

Assim, é fundamental que o desenvolvimento e a aplicação dessas tecnologias sejam 

acompanhados por normas claras e práticas responsáveis, evitando riscos decorrentes da 

opacidade algorítmica, do uso indevido de informações e da precarização da relação terapêutica. 

Dessa forma, a inovação tecnológica deve caminhar lado a lado com a preservação dos 

princípios éticos que sustentam a prática psicológica. 

Em resumo, a inserção de inteligência artificial na psicologia clínica apresenta avanços 

significativos, como maior eficiência e acessibilidade, mas também gera desafios éticos e 

técnicos importantes. A responsabilidade pelas decisões clínicas torna-se mais complexa diante 

da opacidade dos sistemas e da possibilidade de recomendações inadequadas. Além disso, a 

segurança dos dados e a proteção da privacidade dos pacientes são questões centrais, 

especialmente diante de casos reais de vazamentos e uso indevido de informações, que podem 

impactar negativamente a saúde mental dos envolvidos. Para mitigar esses riscos, é essencial 

que os profissionais sigam normas específicas regulamentadas pelo CFP que orientam a prática 

responsável, garantindo a manutenção do sigilo, a segurança dos dados e o respeito aos direitos 

dos usuários, equilibrando inovação tecnológica com limites éticos e regulatórios. 
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5 CAPÍTULO 4 - IMPACTOS NO RECONHECIMENTO PROFISSIONAL DO 

PSICÓLOGO 

 

5.1 Transformações na Identidade Profissional diante das Inovações 

 

Ao analisar a literatura revisada entre 2020 e 2025, observa-se que a incorporação das 

tecnologias digitais à avaliação psicológica tem promovido avanços notáveis, sobretudo no que 

se refere à precisão, à acessibilidade e à padronização dos instrumentos. No entanto, os autores 

convergem em alertar para riscos éticos, psicométricos e de desumanização, os quais podem 

fragilizar o reconhecimento profissional do psicólogo caso não sejam acompanhados de 

regulamentação e formação adequada. Dessa forma, é possível identificar que tais inovações, 

embora relevantes, impõem desafios significativos à identidade profissional. 

Ademais, essas transformações tecnológicas, ao se tornarem parte do cotidiano da 

prática psicológica, impactam diretamente a constituição da identidade profissional. O 

psicólogo contemporâneo encontra-se em um contexto de redefinição de papéis e competências, 

no qual a escuta e a interpretação subjetiva e o vínculo humano coexistem com instrumentos 

automatizados e dados objetivos. Consequentemente, a identidade profissional não se sustenta 

apenas na tradição clínica e científica, mas se reconstrói continuamente frente às novas 

demandas sociais e institucionais. 

Além disso, a introdução de ferramentas digitais gera um processo de reconfiguração 

simbólica da profissão. O equilíbrio entre confiança nas inovações técnicas e preservação de 

princípios éticos e epistemológicos evidencia que a atuação psicológica deve conciliar 

eficiência e cuidado subjetivo. Isso demonstra que a valorização da escuta, da análise crítica e 

da interpretação permanece central, mesmo em ambientes altamente tecnologizados. 

Por outro lado, as inovações impactam a autopercepção de competência do psicólogo. 

Sentimentos de insegurança ou deslocamento frente às novas demandas digitais indicam que as 

transformações tecnológicas não afetam apenas os procedimentos, mas também a forma como 

o profissional se reconhece socialmente. Assim, a construção da identidade profissional requer 

atualização constante, reflexão crítica e comprometimento ético permanente. 

Ainda mais, a formação acadêmica desempenha papel estratégico na consolidação dessa 

identidade. A ausência de práticas formativas que articulem tecnologia, ética e prática 

psicológica de maneira crítica pode enfraquecer a autopercepção e limitar o senso de 

pertencimento à profissão. Portanto, é essencial que os cursos de Psicologia promovam o 

desenvolvimento de competências que integrem reflexão ética, autonomia técnica e 

compreensão da dimensão humana do trabalho profissional. 
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Em síntese, as inovações tecnológicas não apenas transformam as práticas, mas também 

redefinem a maneira como o psicólogo se reconhece, se posiciona e é reconhecido. Dessa 

perspectiva, a identidade profissional se constrói de forma fluida, articulando tradição e 

inovação, técnica e ética, objetividade e subjetividade, reafirmando a Psicologia como um 

campo que se renova sem perder sua essência científica e humana. 

5.2 Reconhecimento Social e Científico da Psicologia na área de Avaliação 

 

O reconhecimento da Psicologia, particularmente na área de Avaliação, transcende a 

mera execução de procedimentos técnicos: ele se fundamenta na capacidade do psicólogo de 

articular conhecimento científico, ética profissional e sensibilidade às singularidades humanas. 

Cada indivíduo possui características únicas, mas é também influenciado por seu contexto 

social; compreender essa interação é central para o trabalho do psicólogo e para a construção 

de sua legitimidade profissional (SANTOS et al., 2024). 

A atuação do psicólogo na promoção do bem-estar, respeito aos direitos humanos e 

combate à negligência, discriminação e violência reforça sua relevância social. Esse 

compromisso ético não apenas consolida a confiança da população na profissão, mas também 

sustenta o reconhecimento do psicólogo enquanto agente capaz de promover transformações 

significativas na sociedade (CFP, 2020). A ética profissional e a responsabilidade social, 

portanto, são pilares que legitimam o papel científico e social da Psicologia, sendo inseparáveis 

de sua prática avaliativa. 

No campo específico da Avaliação Psicológica, o reconhecimento científico é 

fortalecido por normas e regulamentações, como os artigos 8º e 9º da Resolução nº 31/2022 do 

CFP, que asseguram a exclusividade da aplicação e interpretação dos testes psicológicos aos 

profissionais habilitados. Essa regulamentação não se limita ao aspecto técnico: ela estabelece 

a responsabilidade ética e científica do psicólogo, garantindo que a interpretação considere 

nuances clínicas, contextuais e subjetivas. Assim, a Avaliação Psicológica se consolida como 

uma tecnologia profissional da Psicologia, cujo valor social e científico decorre da competência 

e autonomia do profissional em aplicar métodos rigorosos e validados (LIMA; MELO, 2024). 

O reconhecimento profissional, nesse contexto, está intimamente relacionado à 

autonomia técnica e à qualificação científica do psicólogo. Além disso, a necessidade de 

protocolos claros para o uso de tecnologias, incluindo inteligência artificial, evidencia que a 

inovação não pode eximir o profissional de sua responsabilidade ética e científica. A 

documentação detalhada das decisões, distinguindo intervenções humanas das recomendações 
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algorítmicas, ressalta a centralidade do julgamento clínico, fortalecendo o status da Psicologia 

como ciência aplicada ao bem-estar humano. 

Em síntese, a área de Avaliação Psicológica demonstra que o reconhecimento social e 

científico se constrói a partir da interseção entre ética, competência técnica e sensibilidade 

contextual. A valorização da singularidade do indivíduo, aliada à aplicação de métodos 

cientificamente validados, assegura que o psicólogo não apenas execute avaliações, mas 

também desempenhe papel central na tomada de decisões embasadas, na promoção do bem-

estar e na afirmação do caráter científico da profissão. Dessa forma, o reconhecimento 

profissional se apresenta como resultado da integração entre saber científico, ética e 

responsabilidade social, reafirmando a Psicologia como disciplina autônoma, relevante e 

imprescindível na sociedade contemporânea. 

 

5.3 Perspectivas Futuras: Integração Crítica da Tecnologia à Prática Profissional 

 

O avanço de novas ferramentas e recursos complementares no campo da saúde mental 

evidencia a necessidade de refletir criticamente sobre o papel do psicólogo e o reconhecimento 

de sua expertise profissional. Mesmo diante do surgimento de mecanismos digitais que 

auxiliam na avaliação e no acompanhamento de pacientes, a atuação do psicólogo permanece 

central, pois é ele quem detém a autonomia técnica necessária para interpretar dados, 

contextualizar informações e tomar decisões éticas fundamentadas no conhecimento científico 

e na experiência clínica (D'ALFONSO, 2020). A perspectiva futura da Psicologia aponta para 

uma prática que integra inovações tecnológicas de forma complementar, sem reduzir a 

responsabilidade do profissional nem comprometer a qualidade do cuidado. 

Esse cenário reforça o reconhecimento da Psicologia como ciência aplicada: a disciplina 

não apenas produz e aplica conhecimento técnico rigoroso, mas também articula princípios 

éticos, sensibilidade humana e compromisso social, consolidando sua posição como profissão 

indispensável à sociedade (OLIVEIRA; CORRÊA, 2023). 

Por outro lado, a expansão de recursos complementares também evidencia desafios 

formativos e éticos. É imprescindível que os currículos acadêmicos e programas de capacitação 

abordem de forma crítica a integração de novas metodologias, enfatizando o desenvolvimento 

da autonomia profissional e da capacidade de julgamento ético. A ausência dessa formação 

pode comprometer não apenas a qualidade das intervenções, mas também o reconhecimento 

social e científico da Psicologia, enfraquecendo sua capacidade de julgamento ético. A ausência 

dessa formação pode comprometer não apenas a qualidade das intervenções, mas também o 
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reconhecimento social e científico da Psicologia, enfraquecendo sua legitimidade diante da 

sociedade e de outras áreas profissionais (HOHENSTEIN et al., 2023). 

Assim, o futuro da prática psicológica depende da construção de uma base sólida que 

combine competência técnica, reflexão ética e visão crítica sobre inovações. O psicólogo, ao 

assumir um papel ativo na análise e aplicação de novas ferramentas, garante que seu trabalho 

continue sendo valorizado enquanto expressão da ciência, da ética e da responsabilidade social. 

Dessa forma, o reconhecimento profissional é reforçado, não apenas pelo domínio técnico, mas 

também pela capacidade de integrar inovações de forma consciente, garantindo que a Psicologia 

mantenha sua autonomia e relevância no contexto contemporâneo. 

Portanto, o reconhecimento profissional do psicólogo decorre da inter-relação entre 

competência técnica, fundamentação científica, autonomia ética e sensibilidade às 

singularidades humanas. A consolidação de sua identidade profissional vai além da aplicação 

de métodos e instrumentos, envolvendo julgamento crítico, responsabilidade social e a 

capacidade de integrar inovações de maneira consciente e reflexiva. Os desafios formativos e 

éticos, evidenciados pela necessidade de preparar profissionais para contextos complexos e 

diversificados, ressaltam a importância de uma base acadêmica sólida e de diretrizes 

regulamentares claras. Dessa forma, a Psicologia reafirma sua relevância social e científica, 

fortalecendo a autonomia do psicólogo e garantindo que sua atuação seja reconhecida, 

valorizada e imprescindível para a promoção do bem-estar e da justiça social.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A presente revisão narrativa permitiu identificar e compreender as transformações 

significativas na prática da avaliação psicológica, impulsionadas pelas inovações tecnológicas. 

Os principais achados destacam a evolução histórica e regulatória da avaliação psicológica no 

Brasil, com o papel fundamental do Conselho Federal de Psicologia (CFP) e do Instituto 

Brasileiro de Avaliação Psicológica (IBAP) na normatização e ética dos procedimentos. 

Observou-se que a incorporação das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDICs) amplia a precisão, acessibilidade e padronização dos instrumentos avaliativos, 

contribuindo para a modernização da prática. Entretanto, surgem desafios relevantes 

relacionados à validade dos métodos, questões psicométricas, segurança dos dados e a 

necessidade de regulamentação contínua. 

Por conseguinte, a análise evidenciou os riscos de desumanização e vieses algorítmicos, 

que podem comprometer a relação terapêutica e a profundidade das intervenções clínicas. Esses 

fatores, aliados à mercantilização da prática psicológica, colocam em risco o reconhecimento 

profissional do psicólogo e exigem uma postura crítica e ética diante do uso das tecnologias. 

Diante desse cenário, destaca-se a importância fundamental da ética e da experiência humana 

no exercício da Psicologia, ressaltando o compromisso do psicólogo com uma prática sensível, 

crítica e responsável. Nesse ponto, é possível refletir que a prática psicológica, mesmo 

atravessada por inovações tecnológicas, continua a exigir presença e escuta. O psicólogo é 

constantemente desafiado a equilibrar técnica e sensibilidade, razão e afeto, ciência e 

humanidade. Se, por um lado, a tecnologia amplia as possibilidades de atuação, por outro, 

redefine o sentido do encontro humano e nos convida a repensar o que significa cuidar. 

O avanço digital, embora inevitável, não elimina o desejo de compreender e ser 

compreendido. Talvez até o reafirme com ainda mais força. Afinal, a avaliação psicológica é, 

antes de tudo, um diálogo simbólico mediado por instrumentos e técnicas, mas sustentado pela 

escuta e pela empatia. É a escuta, e não a ferramenta, que dá sentido à técnica. 

Assim, em meio às inovações, torna-se urgente resgatar a dimensão ética do cuidado, lembrando 

que a essência da Psicologia permanece na relação humana que nenhum algoritmo é capaz de 

substituir. 

A pesquisa reforça a necessidade de formação contínua dos profissionais para o uso 

ético e qualificado das tecnologias, além da implementação de políticas regulatórias que 

assegurem a qualidade da prática avaliativa. Promove também um debate essencial sobre os 
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limites da automação, defendendo uma Psicologia que una inovação tecnológica à sensibilidade 

e responsabilidade profissional. 

Apesar dos avanços proporcionados pelas inovações tecnológicas na avaliação 

psicológica, é fundamental reconhecer que a crescente automatização e o uso intensivo de 

algoritmos representam um sério risco de desumanização da prática clínica. Quando o cuidado 

psicológico passa a ser mediado por sistemas que não possuem consciência, empatia ou 

capacidade de julgamento contextual, perde-se a essência do vínculo terapêutico, um espaço de 

escuta ativa, compreensão profunda e construção conjunta de significado. Essa redução da 

complexidade humana a processos mecânicos ameaça transformar a Psicologia em uma prática 

puramente técnica e mercadológica, comprometendo sua dimensão ética e sua função social.  

Em suma, é imprescindível que o psicólogo mantenha uma postura crítica e vigilante, 

valorizando a experiência humana e a sensibilidade como elementos irrenunciáveis na atuação 

profissional, e utilizando as tecnologias como ferramentas que potencializam, mas jamais 

substituem, o contato humano. Entre as limitações do estudo, destacam-se o recorte temporal 

restrito à literatura recente (2020-2025) e a natureza exploratória da revisão narrativa, que não 

permite a generalização dos resultados. A ausência de dados empíricos também limita a análise 

aprofundada dos impactos práticos das tecnologias. 

Recomenda-se que investigações futuras explorem empiricamente os efeitos das 

inovações tecnológicas na prática avaliativa, assim como estratégias para mitigar riscos de 

desumanização e mercantilização, promovendo uma atuação psicológica cada vez mais ética, 

sensível e humanizada. 

. 
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